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RESUMO
Partindo do princípio de que acadêmicos de enfermagem são futuros profissionais do cuidado, este estudo teve
como objetivos: analisar a compreensão dos mesmos sobre o autocuidado; identificar os cuidados que eles têm e os
que gostariam de ter com seu próprio corpo. Para estimular a participação efetiva dos 11 sujeitos, inspirou-se no
método sociopoético, formando um grupo-pesquisador. A partir do olhar sobre o cuidar de si, propiciado pela
Dinâmica do Corpo como Território Mínimo, os graduandos de enfermagem revelaram as categorias analíticas: A
consciência do auto (des)cuidado; O desejo de cuidar dos corpos físico, mental e espiritual, que no estudo classificatório
denominou-se “Descuidando-se versus desejando cuidar de si”. Conclui-se que é essencial abordar a temática do
autocuidado não somente com o profissional enfermeiro, mas também com estudantes de enfermagem, tendo em
vista que lhes é fundamental o compromisso com sua saúde para o bem estar e qualidade de vida.
Descritores: Autocuidado. Estudantes de enfermagem. Promoção da saúde.
RESUMEN
Con bases en el principio de que estudiantes de enfermería son futuros profesionales del cuidar, este estudio se propone: analizar
la comprensión de ellos acerca del autocuidado, identificando los cuidados que tienen o que les gustaría tener con su propio
cuerpo. Para estimular la participación efectiva de los once sujetos, este trabajo ha sido inspirado en el método sociopoético,
formando un grupo de investigación. A partir de la percepción sobre el autocuidado, propiciado por la Dinámica del cuerpo
como Territorio Mínimo, los estudiantes de enfermería revelaron las categorías analíticas: La conciencia del autocuidado; El
deseo de cuidar de los cuerpos físico, mental y espirituamente, que en el estudio clasificatorio ha sido denominado “Descuidándose
versus deseando autocuidarse”. Así, pensamos que es fundamental tratar la temática del autocuidado no solo con el profesional
de enfermería, sino que también con los estudiantes de enfermería, puesto que para ellos es esencial el compromiso con su propia
salud para el bien estar y calidad de vida.
Descriptores: Autocuidado. Estudiantes de enfermería. Promoción de la salud.
Título: Una sociopoética del autocuidado: comportamiento de estudiantes de enfermería visando la promoción de la salud.
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INTRODUÇÃO
O cuidar é apontado como uma alternativa
para a crise da fragmentação cultural, ética, eco-
lógica e moral que o mundo globalizado perpas-
sa(1-3). A Enfermagem é a profissão do cuidar e in-
corpora em sua essência atitudes para romper com
esta crise do mundo contemporâneo. Assim, deve-
ríamos pensar em nós mesmos como pensamos no
outro, fazendo o que gostaríamos que fizessem
conosco, além de cuidar de si mesmo como orien-
tamos que o outro se cuide.
Neste trabalho, acreditamos que formar en-
fermeiros implica em formar profissionais do cui-
dado, e que valorizem o cuidado de si para cuidar
do outro. Entendendo a importância de futuros pro-
fissionais refletirem sobre as ações de autocuida-
do desde sua formação acadêmica, preparando-os
para a prática profissional a partir da conscienti-
zação do seu próprio contexto-realidade, buscamos
compreender o objeto de estudo “O significado do
autocuidado para estudantes da graduação em en-
fermagem”.
Deste modo, apreender o porquê certas pes-
soas se despreocupam de alguns aspectos de sua
qualidade de vida, obriga-nos a refletir, primeira-
mente, sobre o significado do cuidado como bus-
ca de compreensão e aceitação criativa dos compo-
nentes do viver, quais sejam: razão e compromis-
sos assumidos para estar na corrente da vida, ne-
cessidade de ter determinado trabalho, encontros
significativos, crises existenciais, sucessos e fracas-
sos, bem-estar e mal-estar, que ajudam na aprendi-
zagem que é o viver(4-6).
Refletimos, neste trabalho, sobre o conceito
de autocuidado ao identificar as necessidades do
corpo e da mente, de melhorar o estilo de vida, de
evitar hábitos nocivos, de ter uma alimentação sa-
dia, de conhecer e controlar os fatores de risco que
levam às doenças e de adotar medidas de preven-
ção. A discussão se inicia quando se observa que
todos esses conceitos revelam ações e comporta-
mentos visando à qualidade de vida(5,7,8).
E, se o autocuidado compreende qualidade de
vida, problematizamos: Por que os profissionais de
saúde, que orientam os indivíduos para a promo-
ção de uma vida saudável, têm algumas vezes, ati-
tudes contraditórias ao que se desvela nos concei-
tos citados? Isso porque o exercício da enferma-
gem tem-se demonstrado como uma profissão do
cuidado, ao exigir dos seus profissionais requisitos
básicos tais como: disponibilidade, sensibilidade e
conhecimento científico para ajudar o outro de for-
ma integral(9,10).
Sabemos que, na teoria de autocuidado, as
ações guardam relação com as capacidades de au-
tocuidado. Quando as pessoas realizam ações deli-
beradas nesse sentido, estão utilizando seu poten-
cial humano com a finalidade de satisfazer suas
demandas de autocuidado. Tais ações constituem
os requisitos de autocuidado que o indivíduo deve
satisfazer(8).
Assim, ensinar o cuidado de enfermagem tem
sido um grande desafio, pois é necessário incor-
porar sentimentos tais como preocupação, compai-
xão e zelo aos procedimentos técnicos, aliando com-
ponentes subjetivos aos objetivos para a construção
da essência do fazer profissional(3,10).
Considerando, ainda, a necessidade de olhar
de forma crítica para as práticas e relações que es-
tabelecemos na vida pessoal e profissional, no caso
do estudante de enfermagem, estes nossos parcei-
ros da vida e, também, nossos clientes em poten-
cial(11), traçamos como questão norteadora: qual
é a compreensão do futuro enfermeiro sobre os cui-
dados/comportamentos que se deve ter com o pró-
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prio corpo? São objetivos do estudo: analisar a
compreensão de acadêmicos de enfermagem so-
bre o autocuidado; e identificar os cuidados que
os mesmos têm e os que gostariam de ter com seu
próprio corpo.
Na literatura, encontramos estudos sobre
os fatores que dificultam a prática de atividades
inerentes ao autocuidado, principalmente centra-
dos nos profissionais de enfermagem, evidencian-
do uma lacuna no conhecimento das práticas de
autocuidado dos estudantes de enfermagem(4,12,13).
Portanto, este trabalho abrange práticas do ensi-
no e da pesquisa, contribuindo para reflexões futu-
ras sobre o cuidar em enfermagem.
MARCO REFERENCIAL
O autocuidado relaciona-se à valorização da
própria saúde, ou seja, ao desejo de bem viver, lu-
tando pelo bem-estar na continuidade da vida, em
todos os âmbitos e dimensões corporais. Isso im-
plica na tomada de decisões quanto ao modo de
viver, assumindo responsabilidades quanto aos
comportamentos, atitudes que levam ou não à qua-
lidade de vida. Assim, a pessoa é uma colaboradora
no processo de promoção de saúde, ligado às polí-
ticas públicas e ou à sua própria visão de mundo e
o que pretende enquanto nele vive.
Neste trabalho, adota-se o conceito de atitu-
de referente à disposição que conduz a um com-
portamento, que, por sua vez, pode influenciar ou-
tros comportamentos. Sendo a atitude uma predis-
posição a reagir a um estímulo, ela envolve uma
intencionalidade de se comportar de uma certa
maneira, considerando situações ou circunstân-
cias nas quais a pessoa encontra-se inserida(14). No
entanto, as atitudes nem sempre correspondem aos
comportamentos e mudanças de atitudes podem
demorar para modificar comportamentos que, às
vezes, nem ocorrem.
A atitude desenvolve-se a partir de experiên-
cias e informações sobre pessoas, grupos, cultura e
crenças, tendo três componentes básicos: compo-
nente cognitivo (pensamentos e crenças); compo-
nente afetivo (sentimentos e emoções); componen-
te comportamental (tendências para reagir). A for-
mação da atitude ocorre quando esses componen-
tes se encontram de tal maneira inter-relaciona-
dos, que os sentimentos e tendências reativas espe-
cíficas se associam coerentemente  com uma ma-
neira particular de pensar em certas pessoas ou
acontecimentos(14).
Considerando que a teoria do autocuidado
vincula-se à identificação de necessidades de auto-
cuidado a serem atendidas, geralmente em pessoas
com problemas de saúde e no ambiente hospita-
lar(8), escolheu-se a Teoria da Promoção da Saúde(7)
como marco referencial do estudo. Defendemos a
importância e a influência dos processos cognitivos
perceptivos na modificação de conduta e/ou com-
portamento para a promoção da saúde em pessoas
de qualquer idade, quer estejam sadias e ou não.
Desse modo, foram considerados os seguintes sig-
nificados para o comportamento: a) em Psicologia,
o comportamento constitui o seu próprio objeto;
b) em Biologia, designa todas as ações e reações dos
seres vivos relativamente ao meio; c) em Antropo-
logia, são os aspectos da cultura necessariamente
referíveis ao organismo humano; d) em Economia,
além das decisões dos agentes econômicos, as ações
previstas pela teoria da racionalidade; e) em Socio-
logia, as atividades dos grupos humanos; f) em Er-
gonomia, as atividades dos sistemas homem-má-
quina(14).
E, assim, a atitude representa a intenção e o
comportamento, a ação. Nesse contexto, torna-se
difícil avaliar, com exatidão, a ligação existente
entre atitude e comportamento. Torna-se indispen-
sável que as pessoas busquem o autoconhecimen-
to, expressem e avaliem o que sentem em relação à
saúde, ou seja, suas percepções e a forma como se
comportam. Justifica-se a escolha da teoria citada
visto que pretende-se produzir coletivamente co-
nhecimentos sobre como as pessoas se cuidam, al-
go a ser propiciado implementando-se o método
sociopoético que valoriza as crenças, valores e cul-
tura dos sujeitos de pesquisa utilizando o imaginá-
rio, com a finalidade de que o próprio corpo sensí-
vel, intuitivo e gestual seja produtor de saberes.
A autora da Teoria da Promoção da Saúde
acredita que a meta da profissão enfermagem é aju-
dar as pessoas a cuidar de si mesmas. Seu modelo
conceitual de conduta para a saúde preventiva cons-
tituiu uma base para estudar o modo como os indi-
víduos tomam as decisões sobre o cuidado de sua
própria saúde dentro do contexto da enfermagem(7).
Esse modelo identifica fatores que influenciam na
tomada de decisões e de ações das pessoas para pre-
venir doenças/mal-estar.
As Fontes Teóricas do Modelo de Promoção
da Saúde (MPS) fundamentam-se na teoria de
aprendizagem social, que postula sobre a impor-
tância do processo cognitivo na modificação da
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conduta. A teoria de aprendizagem social, deno-
minada atualmente de teoria cognitiva social, in-
clui as seguintes autocrenças: autoatribuição,
autoevolução e autoeficácia. A autoeficácia é uma
construção central para o MPS, sendo que o mo-
delo de valorização de expectativas da motivação
humana afirma que a conduta seria racional e eco-
nômica, tornando-se importante para o desenvol-
vimento do modelo de promoção da saúde(7).
Esse modelo está centrado em categorias
determinantes da conduta de promoção da saúde e
seus desdobramentos, tais como, características e
experiências individuais, conduta prévia relaciona-
da, fatores pessoais, conhecimentos e afetos espe-
cíficos da conduta, benefícios percebidos de ação,
barreiras percebidas da ação, autoeficácia percebi-
da, entre outros aspectos(7).
METODOLOGIA
Trata-se de um estudo inspirado no método
sociopoético. A escolha se deu por tratar-se de uma
abordagem do conhecimento do ser humano como
ser político e social, auxiliando-nos na busca da
compreensão dos significados. O método também
permite a liberação de coisas geralmente esqueci-
das, recalcadas, promovendo o diálogo, a troca e a
produção de conhecimentos entre as pessoas. As-
sim, dizemos que se transformam poeticamente
para conhecer. Este método considera a participa-
ção efetiva dos sujeitos nos grupos-pesquisadores,
reconhecendo-os como co-pesquisadores junto ao
pesquisador institucional que funciona como um
facilitador da investigação científica(9).
Os sujeitos do estudo foram graduandos de
enfermagem, totalizando 11 participantes. O nú-
mero foi considerado adequado para produção
grupal, em se tratando do desenvolvimento de ofi-
cina sociopoética. Os critérios de inclusão foram:
estar regularmente matriculado no curso de gra-
duação citado e concordar em participar do estu-
do. São critérios de exclusão: não concordar em
participar, não assinar o termo de compromisso li-
vre e esclarecido e não participar de todo desen-
volvimento da oficina sociopoética.
A produção dos dados se deu mediante a ins-
tituição do dispositivo analítico Grupo-Pesquisa-
dor (GP) e escolha do Tema Orientador “As práti-
cas de autocuidado dos acadêmicos de enferma-
gem”. Vale destacar que o método escolhido valo-
riza a proposta de uma produção coletiva, de um
saber que diz respeito à vontade do outro, assim
percebeu-se a curiosidade, o interesse e a satisfa-
ção do grupo diante da proposta do tema.
Para produção dos dados foi utilizada a técni-
ca de sensibilidade denominada Dinâmica do Cor-
po como Território Mínimo (DCTM), com objeti-
vo de incentivar o imaginário, promovendo, assim,
a expressão verbal e artística do GP sobre as ques-
tões norteadoras selecionadas para produção da
dinâmica: Como eu cuido do meu corpo? Como eu
gostaria de cuidar do meu corpo?
Seguindo os seguintes passos na DCTM: a)
discussão para entendimento de que nosso corpo
pode ser considerado nosso território mínimo; b)
solicitação para que se formassem duplas, possibi-
litando o desenho dos corpos, um pelo outro, em
tamanho natural; c) desenvolvimento de práticas
artísticas, tendo como base a figura do corpo dese-
nhada(3), no qual foram aplicadas técnicas de rela-
xamento com diminuição da luz ambiental e utili-
zação de música instrumental, e também foram ofe-
recidos materiais como papel pardo, pilot, lápis de
cera, hidrocor, massa de moldar, tinta guache, co-
pos com água, pincéis para desenvolvimento de
técnicas de criatividade, incentivando a exposição
do imaginário do GP; d) verbalização do GP sobre
como cuidam e como gostariam de cuidar do pró-
prio corpo/território; e) validação dos dados pro-
duzidos pelo GP.
Ao todo, foram quatro horas de produção e
15 laudas de transcrição das falas do grupo grava-
das em fita-cassete. Estas foram submetidas à aná-
lise por categorização. Para descrever os resulta-
dos da produção de dados foram escolhidos os es-
tudos classificatório e filosófico, característicos da
sociopoética que, respectivamente, destacam as
oposições, dicotomias, alternativas e escolhas exis-
tentes, bem como uma interpretação desde os te-
mas predominantes da história filosófica da cultu-
ra ocidental, qual seja o sentido da existência, a
relação teoria e prática, poder e saber, vida e mor-
te, no conjunto das produções do GP. Enfatizamos
o imaginário das pessoas como fonte relevante de
dados, ignorando a divisão entre o racional e o ir-
racional, o consciente e o inconsciente. A imagina-
ção é o espaço da liberdade; através dela coisas con-
sideradas irrealizáveis tornam-se possíveis(15,16).
O projeto foi submetido à avaliação do Comi-
tê de Ética e Pesquisa da referida instituição, cam-
po da pesquisa, constituído nos termos da Resolu-
ção nº 196/96 do Conselho Nacional de Saúde(17) e
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registrado na Comissão Nacional de Ética em Pes-
quisa, obtendo sua aprovação sob o número de pro-
tocolo 0095.0.258.000-08. Ressalta-se que os en-
volvidos receberam esclarecimentos em relação
aos objetivos do estudo, riscos e benefícios. Após
autorização verbal, os membros do GP assinaram
o consentimento livre e esclarecido, permitindo, in-
clusive, a divulgação dos resultados.
DISCUSSÃO DOS DADOS PRODUZIDOS
PELO GRUPO-PESQUISADOR
Para compor os estudos sociopoéticos, as ques-
tões norteadoras (como eu cuido do meu corpo e
como eu gostaria de cuidar do meu corpo) apre-
sentadas na técnica de sensibilidade e prática ar-
tística, denominada Dinâmica do Corpo como Ter-
ritório Mínimo, foram consideradas categorias te-
óricas, as quais foram correlacionadas às respos-
tas dos sujeitos; sendo estas consideradas como ca-
tegorias empíricas, possibilitando a delimitação dos
temas apresentados na Tabela 1. Esses revelaram
a estrutura do pensamento individual que, depois
de quantificados, auxiliou na compreensão da es-
trutura do pensamento grupal, expressa nas se-
guintes categorias analíticas: “Descuidando-se:
conseqüência das pressões do viver/aprender.....
adoecer” e “O desejo de cuidar do corpo físico, da
mente e do espírito”. A partir da delimitação des-
tas categorias, foram elaborados os estudos
sociopoéticos denominados classificatório e filosó-
fico(9), já explicitados na metodologia.
Legenda: Fi: número de vezes que o tema aparece durante a produção de dados do grupo pesquisador.
Tabela 1 – Temas predominantes para categorização delimitados das falas do grupo pesquisador. Rio
das Ostras, RJ, 2008.
Como eu cuido do meu corpo?    Como eu cuidaria do meu corpo?
Temas                                                                 Fi        Temas                                                                   Fi
Alimentação prejudicial à saúde
Sedentarismo
Tempo de sono insuficiente
Lazer
Ações básicas de higiene
Busca por assistência médica curativa
Alimentação balanceada
Fé / crença
























Tempo para si, familiares e amigos
Conhecimento, aprendizagem
Imaginar













Descuidando-se: conseqüência das pressões
do viver/aprender......adoecer
Conhecimentos produzidos (Poesia Crítica):
Me alimento mal (sempre fritura) porque o tempo é
pouco e eu faço o almoço em casa.
Como essas coisas e não faço nada. Nem andar de bici-
cleta.
Me alimento, mas nutrir, eu não sei.
Como pouca comida, como muita besteira, mas por fal-
ta de tempo também, eu vou lá em baixo como salgado,
refrigerante, pão, subo, vou para a aula.
Tento fazer uma alimentação balanceada, apesar da
gente estar aqui na faculdade e não ter muito tempo.
Como salgado, muito churrasco, cachorro quente, bes-
teira. Tomo refrigerante, cachaça.
Só vou ao médico no último momento, não tenho muito
tempo pra me cuidar, estou deixando a desejar neste
ponto.
Passo o dia inteiro na faculdade, chego em casa morta
de cansada.
Não durmo o suficiente fico muito tempo na faculdade.
Não tem tempo para pensar no que está acontecendo
com a gente.
E quando a gente vê [...] se encontra doente, choran-
do, e não sabe por quê.
Acho que devido às pressões do dia a dia [...].
Não consigo fazer exercícios, passo a maior parte do
tempo na faculdade.
O único lugar que vou é para minha casa, não tenho
tempo nem dinheiro para passear.
Vou para casa, só. O ser humano tem que acreditar pa-
ra poder viver (Grupo pesquisador).
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Identificou-se, quanto à alimentação, que, en-
tre os futuros enfermeiros, predominam hábitos
alimentares prejudiciais à saúde, apesar de sabe-
rem que ter uma alimentação balanceada é uma das
formas de cuidar do corpo. Segundo os componen-
tes do GP, eles passam o dia na faculdade, o tempo
de almoço é insuficiente, principalmente para aque-
les que estão longe da família e precisam preparar
suas refeições, restringindo sua alimentação, fazen-
do lanches irregulares, ingerindo “salgadinhos, san-
duíches e refrigerantes”. E, ao retornarem as suas
casas, cansados, no período noturno, acabam op-
tando por alimentos semiprontos, congelados e
frituras.
Observa-se que a conduta do GP é racional e
econômica, conforme preconiza o modelo de pro-
moção da saúde(7), pois tal comportamento de au-
tocuidado está condicionado às influências situa-
cionais e experiências individuais no contexto das
necessidades de estudar a fim de ter uma profissão
que lhe garanta a sobrevivência.
Alerta-se para o uso de bebida alcoólica, cita-
do por um acadêmico e insinuado por outros. Nes-
se contexto, destaca-se a ocorrência de problemas
gastrointestinais e hormonais, que foram identifi-
cados pelos futuros profissionais componentes do
grupo.
Embora ocorra o sedentarismo em sua rotina
de vida, a maioria deseja praticar atividades físicas
a fim de cuidar do corpo. A insuficiência de horas
de sono foi destacada pelos que desejam mais tem-
po para dormir o suficiente, visando suprir as ne-
cessidades individuais do corpo.
O lazer foi pouco citado, mas alguns acadê-
micos gostariam de se beneficiar com mais ativi-
dades de lazer como forma de autocuidado. Ressal-
ta-se que cinco estudantes reconhecem a necessi-
dade do equilíbrio físico/emocional. Alegando pou-
co tempo e dinheiro, o GP cita minimamente as
atividades de lazer, ocorrendo somente quando vão
à praia ou para as casas de suas famílias nos fins de
semana, essas normalmente se localizam em outra
cidade.
Considerando que são acadêmicos da área de
saúde, destaca-se que um deles revelou a presença
da impulsividade/irracionalidade no cotidiano, re-
lacionando-a com as práticas e hábitos não saudá-
veis em sua vida. Em contraposição, outro estu-
dante citou a postura mais racional e menos im-
pulsiva diante do aprendizado estabelecido enquan-
to estudante de enfermagem.
Como o GP é composto por pessoas ligadas à
área da saúde, causa estranhamento a revelação de
que sua busca por assistência médica acontece quan-
do surge algum problema de saúde. Tal fato evi-
dencia a falta de cuidados preventivos por parte de
futuros profissionais, mesmo sendo preparados para
ajudar clientes na promoção da saúde(4-12). A Teo-
ria do Modelo de Promoção da Saúde evoluiu a
partir do desejo de proporcionar cuidados às pes-
soas; defendendo que esse modelo só pode ser apli-
cado quando o sujeito assume a responsabilidade
pelo seu modo de viver, ou seja, a responsabilidade
pela saúde ou doença não é apenas resultado da
implementação das políticas públicas(7).
Nota-se que o maior impeditivo apontado pelo
grupo como responsável pelo descuidado consigo
mesmo é o tempo, considerado insuficiente para a
realização das ações relativas ao cuidado de si, que,
em sua maioria, são limitadas aos cuidados bási-
cos de higiene, como tomar banho, ou aplicar hidra-
tante. Esses dados corroboram com o estudo em
profissionais de enfermagem citando como fatores
que dificultam a prática de autocuidado a longa
jornada de trabalho, associada à carga horária se-
manal. Entre as variáveis encontradas sobressaem-
se: a obtenção de informações sobre a realização do
auto-exame e clínico das mamas, mamografia, pre-
ventivo de câncer e prática de atividade física re-
gular(4,13).
O cansaço mental e o estresse surgem nas fa-
las, quando referem confusão no pensamento, di-
ante das pressões diárias, destacando o choro sem
motivo. Demonstram preocupação quanto à neces-
sidade de cuidar da mente, do emocional, e o reco-
nhecimento da interferência do emocional no bem-
estar físico(5). Destacou-se o desejo de ter mais tran-
qüilidade, mais paz para pensar em si, no que está
acontecendo, para estudar e aprender, além da fé,
que, também, foi considerada importante para aqui-
sição de forças para continuar.
Assim, refletem que para cuidar do outro,
ajudá-lo a viver e conviver nesse mundo, há neces-
sidade de demostrar o que podemos fazer para nos-
sa qualidade de vida considerando os limites dos
nossos comportamentos cotidianos(6,7). Neste sen-
tido, enfatizam as atitudes de cuidar como forma
de compreender o outro, orientando aquilo que gos-
taríamos que fizessem conosco. Valorizando a nos-
sa vontade e autocuidado podemos ser reluzentes
de um modelo de autocuidado(3,5,8,9).
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O desejo de cuidar do corpo,
da mente e do espírito
Conhecimentos produzidos (Poesia Crítica):
Pensamento positivo, realizar atividades anti-estresse
e relaxar.
Mais tempo para ficar comigo, com as pessoas que são
importantes para mim.
Se cuidar do meu psicológico, meu físico vai ficar ótimo!
Sair da cidade [...] ter contato com a natureza.
Ter mais tranqüilidade, leveza no pensamento, paz
[...].
Buscar a saúde e o equilíbrio [...]. Ter barriga e per-
nas definidas.
Dedicação, força de vontade.
Procurar assistência médica.
Dormir, pelo menos oito horas.
Comer verduras, frutas, arroz, feijão, tomar suco [...].
Ir à praia, pescar [...].
Estudar mais!
Ler sem obrigação da matéria [...] coisas diferentes
[...] (Grupo-pesquisador).
Ao responder à questão como eu gostaria de
cuidar do meu corpo, os componentes do GP reve-
lam os seus desejos em relação à promoção da saú-
de. Considerado um impulso que motiva os seres
humanos no seu aspecto subjetivo, o desejo possui
uma dimensão inconsciente. No que diz respeito à
promoção da saúde, o desejo manifesta-se na busca
da felicidade, do respeito, da saúde digna. Filosofi-
camente, o desejo inclui sentimentos, emoções, sen-
sibilidade(18).
Observa-se que os sujeitos da pesquisa de-
monstram o desejo de realizar atividade física, e de
lazer, ter alimentação saudável, dormir mais tem-
po, refletir sobre o que lhes está acontecendo, estar
em companhia de familiares e amigos, diminuir o
estresse, relaxar, ler outros livros, além daqueles
indicados na bibliografia das disciplinas do curso
de graduação, aprender, ter paz e tranqüilidade.
Enfim, desejam colocar em prática os hábitos sau-
dáveis que já conhecem e que estão cientes da im-
portância dos mesmos para a manutenção do bem-
estar. Além disso, trata-se de hábitos que vão reco-
mendar rotineiramente, enquanto futuros profis-
sionais, aos seus clientes.
É claro para o GP a importância do cuidado
não somente com o corpo físico, mas também com
a mente e com o espírito. O cuidado com a mente,
com o psicológico e a manutenção de pensamento
positivo foram referidos como essencial para o bem-
estar do corpo.
A preocupação com a auto-imagem e o desejo
de cuidar do corpo, dentro dos padrões estéticos
impostos pela sociedade atual, também foi aponta-
da pelo grupo pesquisador quando cita a busca por
um corpo malhado, com barriga e pernas definidas
ou ainda pelo desejo de procurar um dermatologis-
ta para não perder os cabelos e ficar calvo. Nesse
contexto, ressalta-se que o desejo de realizar ativi-
dade física perpassa não somente pela saúde do
corpo físico/mental, mas também pela estética(15).
O desejo de ter dedicação e força de vontade
para agir de forma racional e não impulsiva em re-
lação aos hábitos de vida comprovadamente no-
civos, como sedentarismo, alimentação não balan-
ceada, procurar assistência curativa e não preven-
tiva, entre outros, demonstra que, apesar de ter co-
nhecimento sobre os seus malefícios, o grupo, com-
posto por futuros profissionais de saúde, não con-
segue seguir as recomendações que darão aos seus
clientes enquanto profissionais. Fato que remete a
contradição vivenciada por profissionais de saúde
que fumam, fazem uso de bebida alcoólica, traba-
lham de forma exaustiva, enfim, não cuidam da pró-
pria saúde(4,12,13).
Essa produção de conhecimentos nos leva a
crer que os acadêmicos de enfermagem não conse-
guem atender os seus desejos em relação ao cuida-
do com o seu próprio corpo, não somente em rela-
ção à esfera física, mas também emocional e espiri-
tual(17). Neste sentido, destaca-se que, com o passar
dos anos, a saúde dos trabalhadores sofre altera-
ções, podendo fatalmente dificultar o relacionamen-
to junto à equipe e promover o adoecimento físico
e mental(13). A compreensão dos desejos dos acadê-
micos de enfermagem sobre o cuidado com o seu
corpo nos oferece subsídios para reflexão sobre essa
perspectiva subjetiva ainda pouco valorizada. A
relação do cuidado com o corpo, com a mente e
com o espírito deve ser estimulada desde a forma-
ção dos alunos de enfermagem. Desse modo, esti-
mula-se a reflexão crítica considerando que cuidar
é mais que uma atitude, pois representa ocupação,
preocupação, responsabilidade e envolvimento afe-
tivo(3,5,8,9).
CONCLUSÕES
 Partindo do pressuposto de que a prática pro-
fissional de enfermagem possui atualmente uma
pespectiva do cuidar, com visão do ser na sua tota-
lidade, os resultados deste trabalho evidenciaram
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a necessidade de se preparar os alunos para o auto-
cuidado como forma de exercitarem a prática de
promoção da saúde.
Demonstrou-se que a vivência do Grupo-pes-
quisador pode propiciar o ensino e a reflexão sobre
o cuidado das pessoas nos diferentes cenários, dis-
cutindo aspectos existenciais inerentes a sua posi-
ção no mundo como estudantes na área de saúde e
enfermagem.
No entanto, como ser humano, além de pro-
fissional do cuidado, o enfermeiro e os estudantes
de enfermagem vivenciam as angústias, preocupa-
ções e problemas cotidianos, que impedem, muitas
vezes, a disponibilidade de tempo para o cuidar do
corpo.
Portanto, sobreleva-se, no presente trabalho,
que a indisponibilidade de tempo referida pelos
sujeitos torna-se um impeditivo para o desenvol-
vimento do cuidar de si, pois expressaram seu des-
contentamento, inclusive com a insuficiência de
sono/ repouso, condições indispensáveis para o
cuidar dos clientes.
A esse respeito, ressalta-se a importância de
uma prática da enfermagem aliada a hábitos sau-
dáveis de vida dos enfermeiros, docentes e estu-
dantes de enfermagem, de forma a resgatar a inte-
gralidade do ser humano e cuidado planetário. Des-
se modo, entendemos que são necessários outros
estudos em diferentes cenários buscando uma am-
pliação do tema, refletindo: Como cuidar do cor-
po do outro quando não se consegue cuidar de
si?
Conclui-se que é essencial abordar a questão
do autocuidado num contexto pragmático, pensan-
do não somente no futuro profissional, mas tam-
bém no acadêmico de enfermagem, como parceiro
e cliente dos enfermeiros docentes. Assim, consi-
dera-se importante chamar atenção para a refle-
xão em torno de outros aspectos que envolvem o
processo de formação, tendo em vista aspectos físi-
cos, sociais, emocionais e espirituais.
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